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PED 2007: Um Programa 

Operário e Socialista 


1986, manifestação na 
Praça da Sé por uma Cons¬ 
tituinte Soberana. Naque¬ 
la época o PT reivindica¬ 
va, entre outras coisas: 
Reforma Agrária, Ruptu¬ 
ra com o FMI, Direito de 
Greve. Esse é o 
PROGRAMA 
OPERÁRIO E 
SOCIALISTA que defen¬ 
demos nas eleições do PT 
(PED 2007). Veja nas 
pgs 6 e 7 


EDITORIAL 



Luta dos trabalhadores é a pauta 
principal no Brasil e no mundo 


N as últimas semanas 
veio à tona uma 
nova onda de ataque à Revolução 
Venezuelana. Os grandes meios 
de comunicação tratam de enco¬ 
brir a luta de classes, que agora se 
manifesta inclusive dentro da 
Universidade Central de Caracas. 
A pequena-burguesia estudantil, 
impulsionada pela carcomida 
burguesia, tenta criar fatos na 
tentativa de impedir a aprovação 
da Reforma Constitucional que 
reduz a jornada, acaba com o lati¬ 
fúndio e estatiza fábricas ocupa¬ 
das. Na verdade, trata-se de mais 
uma desesperada tentativa da 
viva burguesia - fiel ao imperia¬ 
lismo americano - de interromper 
a Revolução. 

O fantasma da Revolução 
ronda o mundo: greves massivas 
na França e Itália e mobilizações 
de milhões no Paquistão. A crise 
causada pela bolha imobiliária 
nos EUA foi empurrada para fren¬ 


te, mas não está resolvida. Os 
bilhões de dólares de dinheiro 
público, que poderiam salvar 
milhões da fome e da miséria, 
foram torrados em 2 semanas 
para manter o sistema que exclui 
e mata milhões todos os dias. 

Logo após o III Congresso 
do PT, o partido encontra-se 
num impasse: da festejada unida¬ 
de e defesa do socialismo, e a reso¬ 
lução de apoio ao Plebiscito da 
Vale, veio a resposta: Lula decla¬ 
rou que a reestatização da Vale 
“não está na mesa”; o deputado 
Vacarezza (PT-SP) apresenta um 
projeto com 30 dias de discussão 
que retira mais de 200 artigos da 
CLT, sob a justificativa de “mo¬ 
dernizá-la”. Trata-se do início da 
contra-reforma trabalhista tão 
solicitada pelos patrões e pela 
Fiesp a ser votada pelo desmora¬ 
lizado Congresso Nacional. E não 
ficou por aí: privatização de ferro¬ 
vias e rodovias, e concessão da 


floresta Jamari, que abre a brecha 
para a privatização de florestas na 
Amazônia. A gigantesca reserva 
de petróleo e gás na bacia de San¬ 
tos só não entrou na 9 a rodada de 
leilões para ser entregue às multi¬ 
nacionais petrolíferas porque no 
último minuto o governo a reti¬ 
rou, mas a rodada foi mantida, 
continuando a entrega das reser¬ 
vas minerais aos tubarões do 
senhor mercado. 

O impasse é causado justa¬ 
mente pelo Governo de Coalizão, 
numa clara tentativa de mascarar 
a luta de classes, como se fosse 
possível harmonia entre capital e 
trabalho. E essa linha política foi 
aprovada pelo Congresso do PT 
com o apoio de todas as grandes 
tendências. 

Para a Esquerda Marxista, 
que nas eleições do PT (PED) 
apresenta a chapa Programa Ope¬ 
rário e Socialista, a primeira ques¬ 
tão a ser resolvida pela próxima 


direção é a ruptura com os parti¬ 
dos da burguesia, inimigos do 
povo. Esse é o primeiro passo 
para que o nosso partido volte a 
lutar contra o capitalismo. Por 
isso impulsionamos a Conferên¬ 
cia de 13 de Dezembro na Flas- 
kô, fábrica ocupada e sob contro¬ 
le dos trabalhadores que luta há 
quase 5 anos para manter os 
empregos. Por isso estaremos no 
ato convocado pela campanha 
Tirem as Mãos da Venezuela no 
dia 8 de Dezembro, em solidarie¬ 
dade à Revolução e estaremos na 
marcha da CUT em 5 de Dezem¬ 
bro. O caminho da luta de classes 
deve ser o rumo do PT. 

Convidamos todos nossos 
leitores e apoiadores a estarem 
junto conosco nestas lutas e a 
participar dos debates às eleições 
do PT e, no dia 2 de Dezembro, 
apoiando e votando por um Pro¬ 
grama Operário e Socialista 290 
e Miranda Presidente 190. 


DIREITOS TRABALHISTAS 


O Fim da CLT 

PÁGINA 3 


FÁBRICAS OCUPADAS 


Encontro em 
defesa da Flaskô e 
do Movimento das 
Fábricas Ocupadas 

PÁGINA 4 


90 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


O legado de 
Outubro 

PÁGINA 5 


PRIVATIZAÇÃO 


Governo Lula 
concede Floresta 
Amazônica à 
exploração privada 

PÁGINA 8 


JUVENTUDE 


UBES de luta e 
socialista! 

PÁGINA 9 


PAQUISTAO 


O 18 Brumário de 
Musharraf 

PÁGINA 10 


VENEZUELA 


Classe contra 
classe. A Revolução 
desmascara seus 
inimigos 

PÁGINA 11 


RESENHA 


Tropa da Elite e 
para a Elite 

PÁGINA 12 
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LUTA DE CLASSES 


PRDFESSDRES 


APEOESP na CUT e a CUT em Brasília! 



Plenário do Congresso dividido em torcidas uniformizadas: Azul e 
Amarelo (Articulação), Vermelho (PSTU). 


ALEX MINORU 

e 7 a 9 de No¬ 
vembro, no XXII 
Congresso da APEOESP 
(sindicato dos professores 
da rede estadual paulista) 
participaram 2243 delega¬ 
dos eleitos em 93 subsedes. 
A APEOESP é o maior sindi¬ 
cato da América do Sul, com 
cerca de 15 0 mil filiados dos 
mais de 200 mil na base. 

O congresso repetiu as 
marcas dos últimos anos: 
Por um lado a desorganiza¬ 
ção que teve o claro objetivo 
de limitar e esvaziar as dis¬ 
cussões e de não permitir o 
diálogo e aproximação das 
diversas delegações vindas 
de todo o estado. Por outro 
lado a rivalidade artificial 
criada pelos dirigentes da 
Articulação (PT) e do PSTU, 
que só afasta os professores e 
também dificulta o diálogo. 
E sem diálogo foi aprovado o 
que os chefes quiseram. Mas 


FERROVIAS 


nem tudo é como eles que¬ 
rem! A pressão da base não 
permite que estes apoiem 
inteiramente o governo Lu¬ 
la, pois precisam se posicio¬ 
nar contra qualquer reforma 
da previdência que retire 
direitos, contra o PLC 01/07 
que limita os reajustes sala¬ 
riais dos servidores, contra o 
PL das fundações estatais de 
direito privado que vem pa¬ 
ra acabar com a estabilidade 
dos servidores, contraaregu- 
lamentação da greve de ser¬ 
vidores propostapelo gover¬ 
no, além de criticar a política 
econômica: juros altos, supe¬ 
rávit fiscal elevado, etc. 
Entretanto, apesar do dis¬ 
curso, não tenhamos ilusão: 
eles não movem uma palha 
para colocar essas resoluções 
emprática. 

A Oposição Alternati¬ 
va, liderada pelo PSTU, ten¬ 
tou fazer aprovar sua políti¬ 
ca divisionista, propondo 
um plebiscito para desfiliar 


a APEOESP da CUT. Os pro¬ 
fessores daEsquerdaMarxis- 
ta, que impulsionam o Cole¬ 
tivo “O Sindicato é Pra Lu¬ 
tar”, levaram a batalha con¬ 
tra a desfiliação da CUT e, ao 
mesmo tempo, contra sua 
integração ao Governo, o 
que dobrou o número de vo¬ 
tos da tese. Também fizemos 


a defesa da revolução vene¬ 
zuelana e a crítica à coalizão 
do Governo Lula com a bur¬ 
guesia. A defesa da tese con¬ 
seguiu aplausos tanto dos 
delegados da oposição quan¬ 
to da situação quando o Prof. 
Caio Dezorzi disse ao plená¬ 
rio lotado: “Todos aqui, inde¬ 
pendente da cor da camisa, 


continuarão com seus salári¬ 
os arrochados se não parar¬ 
mos de nos agredir e come¬ 
çarmos a dialogar para sair 
daqui com um plano de lutas 
que unifique e coloque nossa 
categoria nas ruas!” O cole¬ 
tivo conseguiu também ele¬ 
ger um companheiro para o 
Congresso da CNTE (Confe¬ 
deração Nacional dos Traba¬ 
lhadores em Educação) e a 
banca da Esquerda Marxista 
vendeu todos os tipos de ma¬ 
teriais, com destaque para os 
livros “Razão e Revolução”, 
principalmente para profes¬ 
sores de Física, Matemática, 
Biologia e Filosofia. 

Agora é organizar a 
Marcha da Classe Trabalha¬ 
dora chamada pela CUT pa¬ 
ra 5 de Dezembro em Brasí¬ 
lia, contra as reformas previ- 
denciária, universitária, sin¬ 
dical e trabalhista (PL 
1987/07). Em defesa da edu¬ 
cação pública para os traba¬ 
lhadores! 



Combate vitorioso nos trilhos 


ROQUE FERREIRA 

oi um duro comba¬ 
te a campanha sala¬ 
rial dos ferroviários de Bauru 
e Mato Grosso do Sul. Depois 
de 12 meses de luta foram 
assinados, no final de Outu¬ 
bro, o Acordo Coletivo de 
Trabalho com vigência de 
dois anos (acordo instituindo 
Nova Estrutura de Cargos, 
Carreira e Benefícios) e o 
Acordo para pagamento de 
PPR. Acordos que mantive¬ 
ram conquistas e ampliaram 
direitos e benefícios, mesmo 
numa conjuntura extrema¬ 
mente difícil. 

A Ferrovia Novoes- 
te/ALL estava determinada a 
destruir os direitos da cate¬ 
goria e a esmagar o sindicato. 


Acreditou que seria uma tare¬ 
fa fácil, e que não haveria re¬ 
sistência da categoria. Ledo 
engano. A cada ataque, a cate¬ 
goria resistia de forma orga¬ 
nizada, com greves, paralisa¬ 
ções e outras formas de lutas. 

A empresa suspendeu o 
recolhimento das mensalida¬ 
des sindicais, demitiu sete 
diretores do sindicato, im¬ 
plantou clima de terror com 
guardas armados nos locais 
de trabalho, monitorou e per¬ 
seguiu com seguranças dire¬ 
tores e familiares de diretores 
do sindicato. Não atingiu seu 
objetivo e foi obrigada a recu¬ 
ar nas suas pretensões de ins¬ 
tituir a monocondução, o ban¬ 
co de horas, a legalização das 
terceirizações e a limitar a 
sete o número de dirigentes 


sindicais com estabilidade. 

O saldo da luta foi extre¬ 
mamente positivo. Com a im¬ 
plantação da nova estrutura 
de cargos, os ferroviários obti¬ 
veram aumentos que varia¬ 
ram de 7% a 122%. Incluí¬ 
ram em normas todos os bene¬ 
fícios sociais, como plano de 
saúde, odontológico, tíquete 
alimentação, complementa- 
ção do auxílio-doença e aci¬ 
dente, além de plano de pre¬ 
vidência privada e a normati- 
zação da estabilidade no em¬ 
prego para 20 dirigentes sin¬ 
dicais com vínculo com a No- 
voeste/ALL. Isso significa 
que estes e outros benefícios 
não serão mais discutidos a 
cada ano nas campanhas sala¬ 
riais, e não mais poderão ser 
retirados da categoria, aca¬ 


bando-se com a chantagem 
anual. 

A monocondução foi 
barrada e as empresas tercei¬ 
rizadas serão obrigadas a reco¬ 
nhecer a representatividade 
do sindicato, garantir o direi¬ 
to de sindicalização, e assina¬ 
rem acordos coletivos com o 
sindicato para poderem tra¬ 
balhar na empresa. Já foram 
assinados dois acordos , onde 
as condições estabelecidas 
para os ferroviários terceiri¬ 
zados estão acima das prati¬ 
cadas pela Novoeste/ALL. O 
objetivo do sindicato é a pri- 
marização das atividades fer¬ 
roviárias, e já existe decisão 
de segundo grau da Justiça 
do Trabalho proibindo as ter¬ 
ceirizações. 

A categoria passou por 


uma dura, mas rica experiên¬ 
cia. Sai mais organizada, for¬ 
talecida e preparada para os 
embates que estão por vir. As 
dificuldades são imensas, po¬ 
is as operadoras privadas, as¬ 
sim como todos os patrões, 
aprofundam seus ataques 
para precarizar as condições 
de vida e trabalho. Os ferro¬ 
viários têm consciência de 
que as lutas precisam ser uni¬ 
ficadas nacionalmente, para 
que possamos defender e am¬ 
pliar direitos e, nestas lutas 
concretas do dia, selecionar 
os melhores companheiros, 
para que possam ajudar a clas¬ 
se operária e os trabalhadores 
a disputar o poder e derrotar 
o sistema capitalista. Neste 
sistema não existe saída para 
a classe. 



ASSINE LuladeOasses 


Jornal da Esquerda 
Marxista 

Pela reconstrução da 4 a 
Internacional 
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DIREITOS TRABALHISTAS 


0 fim da CLT 


Charge 


"CAM&rÔItiES" ÒO VACAÜEZZA... 


MAS êENTE, 



Vithy. 2Ü&7 


ROQUE FERREIRA 

PL 1987/2007, 
apresentado em 
06/09/2007 pelo Deputado 
Federal Cândido Vacarezza 
(PT/SP), presidente do grupo 
de trabalho instituído pela 
Câmara dos Deputados, a 
pretexto de consolidar os dis¬ 
positivos normativos refe¬ 
rente ao Direito Material Tra¬ 
balhista, na prática revoga a 
CLT. Isto aconteceu apenas 
três dias depois de o PT reali¬ 
zar o seu III Congresso, onde 
a maioria ratificou apoio ao 
governo de coalizão nacional 
com setores da burguesia. 

Este é um projeto de 
grande abrangência e, segun¬ 
do seus autores, ficará à dis¬ 
posição de todos os setores da 
sociedade, por apenas trinta 
dias, para que sejam apresen¬ 
tadas sugestões. O prazo expi¬ 
ra em 30/11 e todos trabalha¬ 
dores devem “pôr as barbas 
de molho”, em virtude das 
recentes medidas de cortes de 
direitos praticadas pelo go¬ 
verno Lula (por exemplo: im¬ 
posição do trabalho aos do¬ 
mingos para os comerciários, 
arrocho no salário mínimo 
até 2023, corte de direitos 
previdenciários, restrição do 
direito de greve, imposição 
da aposentadoria comple¬ 
mentar para servidores pú¬ 
blicos, golpe do empréstimo 
consignado, incentivo às ter¬ 
ceirizações etc. 

O PL revoga os artigos 
I o ao 642 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) 
onde estão inscritas as garan¬ 
tias de direitos conquistados 
à custa de muitos anos de lu¬ 
tas da classe trabalhadora. 
Muitos estão sendo suprimi¬ 
dos ou alterados para pior, 
como no caso do serviço fer¬ 
roviário. Quem vai darapala- 
vra final será o Congresso Na- 
cional, que está povoado de 
mensaleiros, sanguessugas, 
devassos e corruptos. 


O principal ponto das 
discussões do Encontro Naci¬ 
onal da Indústria, que foi rea¬ 
lizado em Brasília, foi as arti¬ 
culações para destruir a Le¬ 
gislação Trabalhista, que se¬ 
gundo os empresários "é defa¬ 
sada e entrave ao crescimento 
dopais”. 

No site da FIEMG-MS 
está escrito: "Considerada 
uma das prioridades da in¬ 
dústria para o crescimento do 
país, a reforma trabalhista foi 
um dos temas tratados em 
painel do 2 o Encontro Nacio¬ 
nal da Indústria (ENAI). Se¬ 
gundo o presidente do Con¬ 
selho Temático de Relações 
do Trabalho da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Dagoberto Godoy, a legisla¬ 
ção trabalhista brasileira está 
defasada. "Concebida em ou¬ 
tra realidade econômica e his¬ 
tórica, ainda na primeira me¬ 
tade do século passado, é um 
entrave à conquista de um 
desenvolvimento pleno e sus¬ 
tentável”, disse. 

E foi mais claro ainda: “a 
reforma trabalhista é neces¬ 
sária porque a Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT) 
não regula adequadamente 
as novas relações de trabalho 
como o trabalho temporário, 
à distância ou mesmo as ter¬ 
ceirizações. A CNI tem parti¬ 
cipado de reuniões com o go¬ 
verno e também de fóruns 
internacionais, discutindo a 
necessidade da reforma. O 
objetivo é fazer com que a le¬ 
gislação garanta os direitos 
fundamentais dos trabalha¬ 
dores, mas sem prejudicar a 
competitividade da econo¬ 
mia. ”A visão moderna de Re¬ 
lações do Trabalho é aquela 
em que uma legislação básica 
resguarda os direitos míni¬ 
mos dos trabalhadores e dei¬ 
xa as demais questões a cargo 
das partes envolvidas, uma 
negociação para cada caso”, 
explicou Godoy. 

Como se vê, os donos do 


capital, o patronato, estão 
jogando todas suas fichas pa¬ 
ra desonerar a produção e au¬ 
mentar seus lucros, destruin¬ 
do e precarizando direitos dos 
trabalhadores. Por isso sau¬ 
daram com entusiasmo a apre¬ 
sentação do projeto de lei de 
Vacarezza, e colocaram em 
campo todo o seu poder de 
fogo para lutarem pela sua 
aprovação. 

Vejam o que diz o pes¬ 
quisador da Universidade de 
São Paulo (USP) e assessor da 
CNI, José Pastore, que vem 
ocupando enormes espaços 
na mídia nacional, principal¬ 
mente na rede Globo, e que 
também defendeu a urgência 
na realização da reforma. "O 
Brasil tem um regime estatu¬ 
tário em que todos os direitos 
estão na lei, só sendo possível 
discutir salário e participação 
nos lucros”, afirmou. Pastore 
disse ainda que a constituição 
brasileira preocupa-se mais 
com direitos que com deve¬ 
res, produtividade e eficiên¬ 
cia. O PL 1987/2007, de Vaca¬ 
rezza, vai ao encontro de tudo 
que os empresários e o patro¬ 
nato estão reivindicando. 

Enquanto isso, a CUT 
Nacional ainda não se posici¬ 
onou sobre o famigerado PL. 
O centro de suas ações tem 
sido a regulamentação das 
centrais e o fim do imposto 
sindical para os sindicatos de 
trabalhadores. A CUT nas¬ 
ceu defendendo o fim do im¬ 
posto e o argumento de que 
muitos sindicatos acabariam 
não se sustenta sob o ponto 
de vista do interesse da classe. 

A maioria dos sindicatos 
no Brasil é de “carimbo”, vive 
do imposto sindical, da con¬ 
tribuição confederativa e ago¬ 
ra da contribuição negociai. 
Vários sindicatos cutistas as¬ 
sumiram esta deformação, e 
se recusam a combater em 
defesa da convenção 87 da 
OIT. 


fica a luta pela liberdade e 
autonomia sindical histórica 
da CUT. Reintroduz o concei¬ 
to de que “o acordado vale 
mais do que o legislado”. Ao 
mesmo tempo, o governo en¬ 
durece, regulamentando o 
direito de greve dos servido¬ 
res públicos, abrindo cami¬ 
nho para a criminalização das 
lutas dos trabalhadores e do 
povo. Não existe livre nego¬ 
ciação. Existe, sim, o direito 
dos patrões em atacar as orga¬ 
nizações sindicais, seus diri¬ 
gentes e ativistas. 

O que são os interditos 
proibitórios concedidos pela 
Justiça? O que é a legislação 
que impede que os sindicatos 
entrem com dissídio coletivo 
nos tribunais se não houver o 
acordo com os patrões? O que 
são as proibições de realiza¬ 
ção de assembléias pelos tra¬ 
balhadores, como o que ocor¬ 
reu na COSIPA, onde grupos 
paramilitares e a polícia mili¬ 
tar, na pancada, não deixa¬ 
ram os ônibus pararem nos 
portões de entrada, nem per¬ 
mitiram que os trabalhadores 
(já encerrado o serviço notur¬ 
no) saíssem? Isso é repressão 
com o objetivo de calar, fusti¬ 
gar, reprimir os trabalhado¬ 
res, para que não lutem em 
defesa de seus direitos. Foram 
medidas como essas que pro¬ 
vocaram uma Greve Geral, 
convocada pela CUT, e que 
paralisou mais de um milhão 
de trabalhadores durante o 
governo FHC. 

Neste momento, a dire¬ 
ção nacional da CUT deveria 
estar convocando os traba¬ 


lhadores e os sindicatos para 
grandes mobilizações, orga¬ 
nizando a marcha de 5 de De¬ 
zembro em Brasília e colo¬ 
cando no centro a luta contra 
o PL 1987/2007. A batalha 
para derrotar a Reforma Tra¬ 
balhista passa a exigir, desde 
já, da direção do PT, a retira- 
da imediata do PL 
1987/2007, que é a Reforma 
Trabalhista desejada pelo im¬ 
perialismo e por toda a bur¬ 
guesia, mas que FHC não con¬ 
seguiu implantar por causa 
da resistência do movimento 
operário organizado. Agora 
chega a todo vapor embalada 
pelo governo de coalizão naci¬ 
onal de Lula. 

A reforma trabalhista 
não pode ser feita à 
revelia da classe 
trabalhadora 

A CUT Regional da 
Zona da Zona da Mata/MG 
abriu campanha contra o PL 
1987/2007 e se dirige aos 
sindicatos filiados para que 
enviem moções para o Depu¬ 
tado Vaccarezza e ao PT, para 
que retirem tal Projeto de 
Lei. A CUT da Regional Zo¬ 
na da Mata questiona: “Se o 
projeto é bom para a classe 
trabalhadora, deve ser discu¬ 
tido com a mesma para que 
tenha o apoio necessário. Qu¬ 
al o receio? Será que tal pro¬ 
jeto ataca direitos trabalhis¬ 
tas? Temos que discutir seu 
conteúdo! Por isso, exigimos 
a retirada imediata do Proje¬ 
to de Lei n° 1987/07 do De¬ 
putado Vaccarezza do Parti¬ 
do dos Trabalhadores”. 


O PL de Vacarezza falsi- 
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LUTA DE CLASSES 


FABRICAS OCUPADAS 


Encontro em defesa da Flasko e do 
Movimento das Fábricas Ocupadas 

N 


o dia 15 de De¬ 
zembro, os traba¬ 
lhadores da Flasko realizarão 
um encontro para reunir os 
apoiadores da fábrica ocupada. 
Será uma importante atividade 
de solidariedade. Primeiro por¬ 
que não existe “socialismo em 
um só país”, muito menos em 
uma única fábrica, ou seja, mes¬ 
mo com a garra e determina¬ 
ção dos trabalhadores, a Flasko 
sofre as pressões e a concorrên¬ 
cia do mercado capitalista, par¬ 
ticularmente no setor de emba¬ 
lagens plásticas industriais, que 
passa por um momento de cres¬ 
cimento via concentração mo¬ 
nopolista. A fábrica Girona, 
por exemplo, foi comprada pe¬ 
la multinacional alemã Mauser 
e, em seguida, levada ao fecha¬ 


mento, com 200 trabalhadores 
ficando desempregados. 

Assim, a própria existên¬ 
cia da fábrica ocupada depende 
da solidariedade ativa da classe 
trabalhadora e suas organiza¬ 
ções, no sentido de estender a 
luta e buscar uma solução polí¬ 
tica, capaz de manter todos os 
empregos e direitos. 

Também pesa sobre a Flas- 
kô enormes problemas gerados 
pela intervenção federal na Ci- 
pla e Interfibra, como o fim de 
atividades administrativas con¬ 
juntas entre as empresas e o 
fato da matéria-prima vinda da 
Venezuela acabar ficando esto¬ 
cada no porto, pois tanto o Mo¬ 
vimento das Fábricas Ocupa¬ 
das quanto o interventor lutam 
pela posse dela, sem uma solu¬ 


ção imediata à vista. 

Aliás, o encontro se insere 
na preparação de um Tribunal 
Popular Nacional para Julgar a 
Intervenção na Cipla e Interfi- 
bra, no começo do ano que 
vem, pois se conseguiram aca¬ 
bar com as fábricas ocupadas 
em Joinville/SC e empurram a 
Flasko a um beco sem saída, é 
porque existe uma reação orga¬ 
nizada que busca criminalizar e 
destruir esses exemplos de luta. 

Enfim, todas essas dificul¬ 
dades encurtam o fôlego da 
Flasko e o futuro é ameaçador 
porque a CPFL cobra o paga¬ 
mento de contas de luz atrasa¬ 
das, a Justiça cobra as dívidas 
antigas deixadas pelos antigos 
donos e muitos empresários do 
setor desconfiam da situação 


da Flasko ou querem se benefi¬ 
ciar dela. 

O encontro é convocado 
também pelo MST, MTST 
(sem-teto), MTD (desempre¬ 
gados), Sindicatos dos Ferro¬ 
viários de Bauru/MT/MS, Sin¬ 
dicato dos Vidreiros SFJ Sindi¬ 
cato Sapateiros de Franca, Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores nos 


Correios de Campinas, entida¬ 
des estudantis da UNICAMP e 
associações de moradores da 
região onde se localiza a Flasko. 
Portanto, uma excelente opor¬ 
tunidade também para trocar 
idéias e experiências de lutas, 
em especial quanto às reformas 
que retiram direitos dos traba¬ 
lhadores. 


Do dttvmpregOr.. 
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METALURGICDS DE GARUVA RESISTEM 


Campanha nacional pela anulação 
de demissão de sindicalistas 


O s trabalhadores 
metalúrgicos de 
Garuva e Itapoá, no nordeste 
de Santa Catarina, fundaram 
o seu sindicato em 10 de Ju¬ 
nho de 2007. 

Eleita a primeira direto¬ 
ria, os patrões trataram logo 
de demitir os dirigentes elei¬ 
tos. A empresa de origem ita¬ 
liana Marcegaglia do Brasil 
demitiu o presidente do sin¬ 
dicato, Edson da Silva, o vice- 
presidente Francisco Lanzza- 
rin e Sebastião Inácio Filho. A 
Fundição Curitiba demitiu o 
tesoureiro José Wilson dos 
Santos. A Refrex do Brasil 
desligou a trabalhadora Rosa- 
ne Kominkiewicz, membro 
do conselho fiscal. 

Esta última trabalhado¬ 
ra obteve liminar de reinte¬ 


gração ao seu posto de traba¬ 
lho, concedida pela juíza De- 
nize Zanin, da 2 a Vara do Tra¬ 
balho de Joinville. Os outros 
dirigentes aguardam decisão 
sobre o pedido de reintegra¬ 
ção. 

O mais importante nes¬ 
te momento é o encaminha¬ 
mento da campanha de mo¬ 
ções pela reintegração dos 
dirigentes demitidos, ende¬ 
reçadas aos juízes do traba¬ 
lho, a quem cabe a decisão 
sobre a reintegração e às em¬ 
presas responsáveis pelas de¬ 
missões. 

Por outro lado, é preciso 
intensificar a campanha de 
arrecadação financeira que 
sustente os dirigentes demiti¬ 
dos até que ocorra o retorno 
aos postos de trabalho. Os 


primeiros esforços de contri¬ 
buição já apareceram, mas 
ainda insuficientes. 

Manter estes dirigentes 
significa a defesa da organiza¬ 
ção sindical, o direito da cate¬ 
goria ter o seu sindicato, tra¬ 
tando-se assim de garantir a 
existência da entidade sindi¬ 
cal, que é um dever de todos 
aqueles que acreditam no pa¬ 
pel transformador da classe 
trabalhadora. 

A violência patronal de 
sempre 

Dirigimos-nos a todas 
as entidades sindicais solici¬ 
tando apoio na luta pela anu¬ 
lação das demissões dos diri¬ 
gentes sindicais praticadas 
pelas empresas Marcega¬ 
glia do Brasil e Siloé Cerise, 


pois tal medida fere a CF e a 
Convenção 98 da OIT, ca¬ 
racterizando-se como práti- 
caanti-sindical. 

As contribuições po¬ 
dem ser recolhidas na conta 
do Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos de Garuva e Itapoá, na 
Caixa Econômica Federal, 
agência 0419, conta corren¬ 
te n. 3378-5, CNPJ n° 
08.939.596/0001-00. 

Moções devem ser envi¬ 
adas para as empresa e tam¬ 
bém para os Juízes do Tra¬ 
balho, que estão analisando 
os processos solicitando a 
reintegração imediata dos 
dirigentes sindicais demiti¬ 
dos. 

Na certeza de contar 
com o apoio desta entidade, 

Charles Pires - Membro 


da Executiva Estadual da 
CUT/SC 

No caso dos trabalhado¬ 
res Edson da Silva, presidente, 
vice-presidente Francisco Lanz- 
zarin, membro do conselho 
fiscal Sebastião Inácio Filho, 
enviar moções para: 

Marcegaglia do Brasil: 
vendas @ marceg aglia. com. br 
Juiz do Trabalho César 
Nadai Souza: 
lvara_jve@trtl2.gov.br 

No caso do trabalhador 
José Vilson dos Santos, tesou¬ 
reiro: 

Siloé Cerise: 

milenevt@onda.com.br 
Juiz do Trabalho Antonio Sil¬ 
va do Rego Barros: 
5vara_jve@trtl2.gov.br 
Cópias Para Charles Pires : 
charlespiresl 3@hotmail.com 
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□ UTRDS OUTUBROS VIRAO. PARTE II 


0 Legado de Outubro 

Dando continuidade às comemorações dos 90 anos da Revolução Russa, publicamos a segunda parte do artigo sobre o legado de Outubro. 


DANIEL FELDMANN 

Revolução permanente 

Lênin e Trotsky eram 
conscientes de que a Revolu¬ 
ção só poderia ser plenamente 
exitosa se ela se espelhasse 
internacionalmente, em espe¬ 
cial nas potências avançadas, 
pois sabiam que a Rússia iso¬ 
lada sofreria as mais intensas 
pressões políticas e econômi¬ 
cas. 

A Revolução Russa era 
encarada apenas como o pre¬ 
lúdio da Revolução mundial. 
E a perspectiva imediata era 
de que na Alemanha devasta¬ 
da pela guerra os trabalhado¬ 
res tomassem o poder. 

Em Março de 1919, sob 
impacto direto da onda revo¬ 
lucionária do 
final da guerra, 
foi fundada a Ter¬ 
ceira Internacio¬ 
nal (a Internaci¬ 
onal Comunis¬ 
ta). Na Alema¬ 
nha, os trabalha¬ 
dores estavam 
na iminência de 
tomar o poder. 

A traição da 
social-demo¬ 
cracia impediu a 
vitória da Revo¬ 
lução Alemã em 1919 e levou 
à morte de Rosa Luxemburgo 


e Karl Liebknecht. Sem isso 
certamente mudaria a con¬ 
juntura mundial 
a favor dos tra¬ 
balhadores. 

A recém- 
formada URSS 
atravessou uma 


sangrenta guer¬ 
ra civil contra 10 
países imperia¬ 
listas. Mesmo 


f f A traição da soci¬ 
al-democracia impe¬ 
diu a vitória da Revo¬ 
lução Alemã em 
1919 e levou à 
morte de Rosa 
Luxemburgo e Karl 
Liebknecht. Sem 
isso, certamente 
mudaria a conjuntu¬ 
ra mundial a favor 


vitoriosa, a 
URSS saiu des¬ 
truída da guerra. 

Grande parte 
das forças pro¬ 
dutivas foi des¬ 
truída. Milhares de quadros 
revolucionários pereceram 
nos campos de batalha. Para 
retomar a produção agrícola, 
fora necessário 
uma política de 
liberdade 
comercial no 
campo, através 
da Nova Política 
Econômica, o 
que ressuscitou 
os instintos capi¬ 
talistas de uma 
camada de cam¬ 
poneses. 


ff Trotsky escrevia 
já em 1936, no livro 
‘A Revolução Traí¬ 
da”, que se os traba¬ 
lhadores não reto¬ 
massem o seu poder 
contra a burocracia, 
seria extremamente 
factível uma restau¬ 
ração capitalista na 
URSS, como de fato 
ocorreu em 1989- 

1990?* 


capitaneada por Stalin, que 
passou a comandar o Partido 
Comunista. Des¬ 
tituindo os sovi¬ 
etes do poder 
político e econô- 
mico, expur¬ 
gando e matan¬ 
do os velhos bol¬ 
cheviques, tal 
burocracia tor- 
nou-se uma 
força contra- 
revolucio-nária 
em escala inter- 
nacional. A 
absurda teoria 
do “socialismo 
num país só”, de Stálin, na 
prática servia 
para esconder os 
privilégios e a 
capitulação da 
burocracia fren¬ 
te ao imperialis- 
mo. Trotsky 
escrevia já em 
1936, no livro “A 
Revolução Traí¬ 
da”, que se os 
trabalhadores 



f f Quase 20 anos 
depois, ao contrário 
do que pregavam, o 
capitalismo continua 
acarretando em guer¬ 
ras, miséria e priva¬ 
ções para os povos de 
todo o mundo. A 
crise financeira atual 
é mais uma mostra 


dos trabalhadores. 4 




Retrocesso 

Graças jus¬ 
tamente a esse contexto se 
desenvolveu uma burocracia, 


priedade privada dos 
meios de produção 
está caduco.^ 



não retomassem q ue 0 re gime da pro- 
o seu poder con¬ 
tra a burocracia, 
seria extrema¬ 
mente factível 
uma restauração capitalista 
na URSS, como de fato ocor¬ 
reu em 1989-1990. 


IV Internacional 

As traições do stalinismo 
levaram Trotsky a combater 
pelo redirecionamento da 
Internacional Comunista, 
através da formação da Opo¬ 
sição de Esquerda Internacio¬ 
nal. Todavia, a política crimi¬ 
nosa do stalinismo (que levou 
à divisão da classe trabalhado¬ 
ra permitindo a vitória de 
Hitler na Alemanha e a des¬ 
truição das organizações do 
proletariado mais poderoso 
da Europa) fez Trotsky for¬ 


mular a necessidade de uma 
IV Internacional, fundada em 
1938, às vésperas da Segunda 
Guerra Mundial. 

Apesar do 
stalinismo cri¬ 
minoso, o lega¬ 
do de outubro só 
pode ser enalte¬ 
cido pelos socia¬ 
listas! 

Além do 
fato de que os 
povos da URSS, 
outrora analfa¬ 
betos e miserá¬ 
veis, passassem 
a desfrutar das 
conquistas da 
Revolução e da 
propriedade 
estatal planificada (educação, 
saúde, moradia, estabilidade 
no emprego 
etc.), a burgue- 
sia de outros paí- tas, que acreditamos 
ses, assustada, que a luta de classes 
é o motor da história, 
a Revolução de Outu¬ 
bro não está morta. 


í í Para nós marxis- 


foi obrigada a 
realizar conces¬ 
sões aos traba¬ 
lhadores em 

todo mundo. Ao ^eu exem pl° e 
mesmo tempo, a legado permanecem 
vivos e atuais. 
Outros Outubros 


virão! 


Revolução inspi¬ 
raria a luta pela 
libertação de 
várias colônias 
na Ásia e África. 

Em 1989-90, com o fim 
da URSS e o início da restau¬ 


ração capitalista em todo o 
Leste Europeu, os capitalistas 
se regojizavam da vitória do 
capitalismo. Buscaram atri¬ 
buir ao socialismo e ao mar¬ 
xismo os erros e traições de 
Stalin e seus sucessores. 

Quase 20 anos depois, ao 
contrário do que pregavam, o 
capitalismo continua acarre¬ 
tando em guerras, miséria e 
privações para os povos de 
todo o mundo. A crise finan¬ 
ceira atual é mais uma mostra 
que o regime da propriedade 
privada dos meios de produ¬ 
ção está caduco. 

Os trabalhadores conti¬ 
nuam e continuarão lutando. 
Na Venezuela, um processo 
revolucionário se aprofunda, 
e as idéias socialistas voltam a 
ganhar força em inúmeros 
trabalhadores e 
jovens em vários 
cantos do mun¬ 
do. 

Para nós 
marxistas, que 
acreditamos 
que a luta de 
classes é o motor 
da história, a 
Revolução de 
Outubro não 
está morta. Seu 
exemplo e seu 
legado permanecem vivos e 
atuais. Outros Outubros 
virão! 


seu 
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Programa Operário e 


No dia 2 de Dezembro, os filiados do PT escolherão 
por votação direta as novas direções do partido para os 
próximos dois anos As eleições do PT acontecem logo 
após o III Congresso. Vários debates tem ocorrido em to¬ 
do o país e, em sua maioria, os militantes que partici¬ 
pam se questionam sobre o Governo de Coalizão com a 
burguesia e a necessidade do partido “retomar” as rela¬ 
ções com os movimentos sociais. 


P ara a chapa impul- 
sionada pela 
Esquerda 
Marxista, Programa Operário e 
Socialista-290, a principal ques¬ 
tão a ser debatida e discutida 
pelos militantes é a Ruptura 
com o Governo de Coalizão. 
Urge fazer um balanço das polí¬ 
ticas que o governo tem imple¬ 
mentado, em especial as priva¬ 
tizações, além da apresentação 
do projeto do deputado 
Vacarezza do PT-SP (leia artigo 
na página 3) e a concessão da 
floresta Jamari na Amazônia 
(leia mais página 8). 

O que o PT precisa fazer é 
não apenas pensar em eleições, 
mas voltar a lutar contra o capi¬ 
talismo, exigindo do Governo 
Lula a ruptura com os partidos e 


líderes inimigos do povo. Só 
assim é possível constituir um 
autêntico governo dos trabalha¬ 
dores da cidade e do campo, um 
governo apoiado nos movimen¬ 
tos sociais e nas suas organiza¬ 
ções. Só este governo pode inici¬ 
ar a Reforma Agrária, anular a 
dívida interna e externa, reesta- 
tizar todas as empresas privati¬ 
zadas, estatizar as fábricas ocu¬ 
padas sob controle dos traba¬ 
lhadores e abrir caminho para o 
Socialismo, irmanando-se com 
a revolução na Venezuela e na 
Bolívia. 

Sobre a questão principal, 
ou seja, o Governo de Coalizão 
com a burguesia, veja o que di¬ 
zem os candidatos à presidente 
das outras chapas: 

- Ricardo Berzoini - 



PED 2007 


vote na chapa nacional 

PROGRAMA OPERÁRIO E SOCIALISTA (290) 

vote para presidente 

JOSÉ CARLOS MIRANDA (190) 


Construindo um Novo Brasil: 
“A principal tarefa é implemen¬ 
tar as resoluções do Congresso, 
sustentar o Governo Lula (Go¬ 
verno de Coalizão), manter a 
base aliada, reorganizar as fi¬ 
nanças...” 

- Valter Pomar - A 
Esperança é Vermelha: “O PT 
deve ser a ponta esquerda da 
Coalizão” (debate PED- Recife, 
em 09/11). 

- José Eduardo Cardoso - 
Mensagem ao Partido: ‘A prin¬ 
cipal questão para o partido é a 
ética e a democracia interna” 
(debate PED-Salvador, em 
10 / 11 ). 

- Jilmar Tatto - PTLM, 
Mov. PT e Novo Rumo: “E pre¬ 
ciso defender o Governo Lula e 


mudar... Uma direção nova... 
não deixar que os outros (base 
aliada PMDB, PR, PTB etc.) se 
apropriem da herança do 
Governo Lula” (debate PED- 
SP, em 26/10). 

- Gilney Vianna — 
Militância Socialista: “ O lulis- 
mo é diferente do petismo, o 
partido deve disputar essa he¬ 
rança (lulismo), deve priorizar 
aliança com os partidos mais à 
esquerda...” (debate PED- 
Salvador, em 10/11) 

- Sokol - O Trabalho: 
“Um governo que rompa com a 
ampla coalizão com os pa¬ 
trões...” (extrato da apresenta¬ 
ção da chapa). 

Nenhuma das teses apre¬ 
sentadas se coloca a questão da 


imediata ruptura com a coalizão 
com a burguesia. O palavreado 
esquerdista de algumas chapas 
ou candidatos à Presidente às 
vezes até confunde. A chapa 
Programa Operário e Socialista- 
290 apresenta para os filiados e 
militantes do PT as verdadeiras 
necessidades políticas e uma 
direção que coloque o nosso par¬ 
tido novamente a lutar contra o 
capitalismo. 

Nesta reta final, chama¬ 
mos todos os petistas que que¬ 
rem continuar fiéis à sua classe e 
à luta pelo Socialismo a votar e 
discutir com os filiados do parti- 
do nossas propostas. 
Continuamos firmes no partido 
da classe a lutar pelo Socialismo! 
Venceremos! 


ENTREVISTA 


“Partido deve retomar a luta contra o capitalismo** 

Entrevista com Miranda, dirigente da Esquerda Marxista, candidato à Presidente Nacional do PT 


I. Quais são as tarefas 
prioritárias do PT para 
o próximo período? 

JCM: O PT tem que en¬ 
trar em luta outra vez contra o 
capitalismo para reconquistar a 
confiança do movimento operá¬ 
rio organizado. Sem movimen¬ 
to operário não há luta pelo soci¬ 
alismo. Hoje o movimento ope¬ 
rário brasileiro está profunda¬ 
mente desconfiado e ressentido 
com o PT e com o governo 
Lula. Isto vai se transformar em 
revolta assim que a situação eco¬ 
nômica internacional e nacional 
entrar em crise. E esta crise in¬ 


ternacional está empurrada pa¬ 
ra frente, mas não desapareceu. 

O PT deve assumir que 
sua tarefa central é romper já a 
coalizão de governo com os par¬ 
tidos capitalistas, reestatizar as 
empresas privatizadas, como a 
Vale, mas também tudo que o 
governo Lula privatizou (estra¬ 
das, ferrovias, eletricidade, a 
Floresta Nacional do Jamari, na 
Amazônia, entre outras). 
Revogar a Reforma da 
Previdência, iniciar a Reforma 
Agrária. E determinar a retirada 
imediata do PL 1987/2007, do 
deputado Vacarezza, que é a 
Reforma Trabalhista disfarçada 


de consolidação da legislação. 

O PT deve retomar sua 
origem socialista e internacio- 
nalista exigindo a retirada das 
tropas de ocupação do Haiti e 
estreitando laços com a revolu¬ 
ção venezuelana contra o impe¬ 
rialismo. O PT deve declarar 
que Bush não é nosso compa¬ 
nheiro, mas o chefe dos carnicei¬ 
ros que afogam o mundo em 
dor e sangue. 

2. Como deve ser a 
relação do PT com o 
governo Lula? Quais 
ações governamentais 
o partido deve 


defender como 
prioritárias? 

JCM: A relação deveria ser 
a de um partido que conquistou 
o governo. Lula só ganhou as 
eleições porque existe o PT. Lula 
é produto do PT, assim como o 
PT é produto da luta da classe 
trabalhadora. Um partido as¬ 
sim não pode ter dono. O PT 
deve tomar as decisões e Lula e 
os ministros devem aplicá-las. E 
preciso romper esta relação que 
existe hoje de submissão do par¬ 
tido ao governo. 

Na verdade, hoje é o rabo 
que sacode o cachorro. O que é 


um absurdo. Como pode o PT 
ser a favor de que o mandato de 
parlamentares e executivos per¬ 
tençam ao partido e não ao indi¬ 
víduo, o que é corretíssimo, e no 
entanto se sujeite a que o parla¬ 
mentar ou o executivo, neste 
caso Lula, façam o que lhe der 
na telha e o PT saia correndo 
atrás para defender? 

As principais ações gover¬ 
namentais imediatas, repito, 
passam por reestatizar as em¬ 
presas privatizadas, como a 
Vale, mas também tudo que o 
governo Lula privatizou (estra¬ 
das, ferrovias, eletricidade, a 
Floresta Nacional do Jamari, na 
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Socialista para o PT 


CDNTINUANDD... 



José Carlos Miranda (centro), em debate com os candidatos à 
Presidência Nacional do PT, no Rio de Janeiro 


Amazônia, entre outras). 
Revogar a Reforma da 
Previdência, iniciar a Reforma 
Agrária. 

3* Que papel os 
movimentos sociais 
devem exercer no 
processo de mudanças 
do país e como deve 
ser a interação com o 
PT? 

JCM: A luta de classes é o 
motor da história e, em nossa 
sociedade, o motor da mudança 
e do futuro é a classe operária, 
os trabalhadores do campo e da 
cidade. É o centro da ação para 
qualquer partido que pretenda 
ajudar a acabar com o capitalis¬ 
mo e caminhar para o socialis¬ 
mo. Para os socialistas, fora do 
movimento operário não há 
futuro. Ou seja, as mudanças só 
ocorrem pela luta de classes. As 
leis em geral consolidam o que 
já se decidiu nas ruas, na dura 
luta de massas. É por isso que se 
diz que a luta faz a lei. 

E luta de massas nada tem 
a ver com ONG’s que se locu¬ 
pletam de recursos públicos e 
não representam ninguém além 
de seus próprios donos. 

Nós falamos da CUT, do 
MST, dos sindicatos, das orga¬ 
nizações de jovens UNE e 
UBES, dos movimentos popu¬ 
lares que se organizam corajosa¬ 
mente em todos os rincões deste 
país continental para lutar pela 
casa, pela terra, pela saúde, edu¬ 
cação. Falamos dos milhões que 
todos os dias lutam enfrentando 
a nova onda de criminalização 
dos movimentos sociais. 

O PT deve estar aí, reu¬ 
nindo e organizando estes ati¬ 
vistas. Mas isto só pode ser feito 
se o PT defende os anseios des¬ 
tes movimentos de massa. Não 
é possível viver no meio do povo 
levando uma política que alegra 
os banqueiros e se apoiando so¬ 
mente na distribuição de bolsas. 


O PT deve se apoiar nos 
trabalhadores para convocar 
um Congresso do Povo, com 
delegados eleitos e revogáveis, 
com suas reivindicações na mão, 
com objetivo de lutar para abo¬ 
lir a propriedade dos grandes 
meios de produção, estatizar os 
bancos e o comércio exterior, 
fazer a reforma agrária. Assim, 
o povo explorado e oprimido 
deve tomar o destino em suas 
mãos. Essa é a forma de abrir a 
via da revolução socialista, única 
saída possível para o Brasil e 
para a humanidade. Do contrá¬ 
rio, o que veremos é o BOPE e 
as milícias assassinando o povo 
pobre deste país. 

4. 0 3° Congresso 
tomou uma série de 
decisões quanto à 
organização e ao 
funcionamento do 
partido. Como colocá- 
las em prática? 

JCM:OIII Congresso con¬ 
duziu o PT a um impasse. Ele é 
resultado deste sistema partidá¬ 
rio (PED) onde os filiados na 
maioria das vezes nem sabem 
em que política estão votando, 
onde o poder econômico e os 
mandatos muitas vezes pagam 
as contribuições e os verdadei¬ 
ros militantes quase nada con¬ 
tam. Não são as assembléias de 


militantes em discussões cara a 
cara que decide, o que permiti¬ 
ria a interação dialética entre os 
militantes da luta de classes, 
mas uma massa anônima de 
filiados que nem se conhece e 
deve votar em teses ou chapas 
previamente decididos pelas 
direções, ou por personalidades. 
Assim, prevalecem os “acor¬ 
dos”, antigamente chamados de 
conchavos, e não a discussão 
política entre militantes. 

Além disso, o III 
Congresso é muito pouco repre¬ 
sentativo. A direção esperava 
2.000 delegados. Foram eleitos 
apenas 937. Em um enorme 
número de importantes cida¬ 
des, onde a luta de classes é mais 
viva, não teve quorum. 

Politicamente, a maioria 
da direção do partido teve que 
manobrar o tempo todo duran¬ 
te o III Congresso. Durante os 
últimos anos votaram tudo jun¬ 
to na DN do PT e no Congresso 
se apresentaram separados co¬ 
mo se tivessem divergências 
reais. Mas, não têm e a prova 
está nas votações sobre todas as 
questões essenciais. 

Fizeram um foguetório 
sobre como se discutiu o socia¬ 
lismo e o clima de unidade par¬ 
tidária, mas a verdade é que 
aprovaram a defesa do capitalis¬ 
mo realmente existente como a 


tarefa imediata. E assumiram a 
orientação de Lula de manter a 
coalizão com os partidos do capi¬ 
tal em 2010. Ou seja, o 
Congresso foi à direita de fato e 
os militantes foram enrolados 
de verdade. 

A prova é que na semana 
seguinte do III Congresso uma 
fúria privatizadora e de contra- 
reformas toma conta do gover¬ 
no. No dia 6/09/07, o deputado 
Vacarezza (PT/SP) apresenta o 
projeto de Reforma Trabalhista 
(PL 1987/2007), em 09/09/07 
e 16/09/07 Lula 
envia os projetos 
de Reforma da 
Previdência ao 
Congresso e 
Marinho anuncia 
o início da 
Reforma do INSS 
(aumento de ida¬ 
de, etc.). Em 
21/09/07, a mi¬ 
nistra Marina 
anuncia o início 
da privatização 
da Amazônia 
com base na Lei 
de Gestão 
Florestal. Lula 
vende a Ferrovia ria. 
Norte-Sul, e outras, além de 
anunciar a privatização de 
9.600 km de linhas de trans¬ 
missão e de duas gigantescas 
hidrelétricas em Rondônia. E 
coroa tudo privatizando as es¬ 


tradas do Brasil, entregando 
tudo para vampiros internacio¬ 
nais. 

A próxima direção do PT 
tem a obrigação de reabrir a 
discussão sobre tudo isso com 
todos os militantes, para reto¬ 
mar as origens do partido, aca¬ 
bar com estas “primárias” cha¬ 
mada PED, e convocar um no¬ 
vo Encontro Nacional, ou o 4 o 
Congresso, sob regras realmen¬ 
te democráticas para que a von¬ 
tade militante do partido se 
expresse. 

Tudo está 
em questão por¬ 
que métodos 
equivocados só 
podem conduzir 
a políticas equi¬ 
vocadas. Forma e 
conteúdo são 
inseparáveis. Os 
princípios do par¬ 
tido estão expres- 
sos no seu 
Manifesto de 
Fundação e no 
seu Estatuto ori¬ 
ginal. É neles que 
nos apoiamos 
para convocar os 
petistas para esta 
cruzada de salvação de seu pró¬ 
prio partido e para colocar nos 
trilhos o governo que as massas 
trabalhadoras elegeram contra 
os exploradores e opressores 
que continuam a tudo decidir. 
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í í O PT deve se 
apoiar nos trabalha¬ 
dores para convocar 
um Congresso do 
Povo, com delegados 
eleitos e revogáveis, 
com suas reivindica¬ 
ções na mão, com 
objetivo de lutar 
para abolir a propri¬ 
edade dos grandes 
meios de produção, 
estatizar os bancos e 
o comércio exterior, 
fazer a reforma agrá- 
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EM DISCUSSÃO 


PRIVATIZAÇÁD DA AMAZÔNIA 


Governo Lula concede Floresta 
Amazônica à exploração privada 



Marina Silva, ministra do Meio Ambiente, ganhou prêmio da ONU 
na área ambiental. Agora será reconhecida por “alugar” a Amazônia 


CARLOS CASTRO 

Presidente Lula 
sancionou a Lei de 
Gestão de Florestas Públicas, 
aprovada no Congresso Naci¬ 
onal e apoiada por ONGs 
como WWF-Brasil e Green- 
peace. 

A Lei não passa de um 
incentivo para o loteamento 
da Amazônia, com o objetivo 
de conceder-lhe à exploração 
privada. No entanto, o gover¬ 
no aposta em argumentos eufe- 
mistas para confundir e, assim, 
obter o apoio da opinião públi¬ 
ca, como a necessidade de ges¬ 
tão de atividades econômicas 
sustentáveis, o combate à gri- 
lagem, ao desmatamento e a 
privatização de terras públi¬ 
cas. 

A ministra do Meio Ambi¬ 
ente, Marina Silva, prevê a dis- 
ponibilização de até treze mi¬ 


lhões de hectares de florestas 
na Amazônia para concessão 
nos próximos dez anos. "A Lei 
vai garantir a disponibilidade 
de treze milhões de hectares 
em regime de concessão para 
empresas brasileiras de grande 
porte”, afirma a ministra. 

Uma das justificativas 
para aprovação da Lei seria 
impedir a privatização da Ama¬ 
zônia. O argumento é utiliza¬ 
do pelo secretário de Biodiver¬ 
sidade e Florestas, João Paulo 
Capobianco. Segundo ele, 
M tem muita gente que quer 
continuar no modelo predató¬ 
rio e irresponsável que titula e 
transfere a propriedade públi¬ 
ca para o privado. A Lei vai 
acabar com isso, permitindo a 
fiscalização de áreas considera¬ 
das aptas para produção, que 
serão usadas sem a perda da 
titularidade”. 

O secretário e o governo 


Lula se comportam como so¬ 
fistas. Eles dizem que a Lei “im¬ 
pede a privatização”. Porém, 
utilizam uma manobra priva- 
tista de concessão pública para 
exploração privada por até 40 
anos dos treze milhões de hec¬ 
tares de florestas. Com isso, as 
empresas terão todo o direito 


de explorar à vontade produ¬ 
tos e serviços na Floresta Ama¬ 
zônica, pagando uma quantia 
ao governo. Ou seja, a tutela e 
exploração servirão à farra lu¬ 
crativa empresarial, às custas 
de sua depredação. Concessão, 
neste caso, serve de eufemismo 
para privatização. Uma vergo¬ 



2□ DE NOVEMBRO 


Lutar por igualdade e combater o 


JOSÉ CARLOS MIRANDA 

ompletou 312 anos 
da morte de Zumbi 
dos Palmares, o primeiro herói 
brasileiro. Quilombo era o 


nome das localidades, geral¬ 
mente de difícil acesso naque¬ 
la época, onde os escravos pro¬ 
curavam refúgio na esperança 
de uma vida livre da escravi¬ 
dão. O Quilombo dos Palma¬ 
res, localizado na Serra 
da Barriga (atual esta¬ 
do de Alagoas) foi o 
maior da história, fru¬ 
to da organização de 
resistência dos escra¬ 
vos e da população 
pobre do Brasil até a 
lei Áurea, que, em 
1888, extinguiu a es¬ 
cravidão. 

No dia 20 de No¬ 
vembro o mercenário 
Domingos Jorge Ve¬ 
lho, com um exército 
patrocinado pela Co¬ 
roa Imperial de Portu¬ 
gal e latifundiários 


assassinou Zumbi numa bata¬ 
lha que durou meses, acaban¬ 
do com quase cem anos de re¬ 
sistência do Quilombo dos 
Palmares. 

O Quilombo dos Palma¬ 
res é a marca da resistência do 
povo oprimido contra o colo¬ 
nialismo de Portugal e contra 
a covarde e ignorante elite bra¬ 
sileira, numa época em que a 
população era composta prin¬ 
cipalmente por escravos, que 
escapavam das fazendas da 
região. Mas também por mui¬ 
tos brancos pobres, índios e 
mestiços de toda ordem. 

Relembrar a luta de Pal¬ 
mares, sob a liderança de Zum¬ 
bi, é prestar homenagem à 
coragem do povo brasileiro e 
continuar na luta para liberta¬ 
ção de todo povo oprimido. 

Para fazer uma reflexão e 


discussão de como lutar con¬ 
tra o racismo, o MNS (Movi¬ 
mento Negro Socialista) orga¬ 
niza, no dia 20 de Novembro, 
o lançamento do livro “Divi¬ 
sões Perigosas”, com a Presen¬ 
ça dos co-autores José Carlos 
Miranda, Coordenador Naci¬ 
onal do MNS; Professora 
Yvonne Maggie, da Universi¬ 
dade Federal do Rio de Janeiro 
e Demétrio Magnoli, doutor 
em Geografia Humana USP 

Bancada Ruralista emperra 
combate à escravidão 

A bancada ruralista cres¬ 
ceu 58% na Câmara dos Depu¬ 
tados em relação à legislatura 
anterior. Dos 116 deputados, 
68 ruralistas fazem parte da ba¬ 
se governista do Governo Lula. 
É este setor que emperra 11 pro¬ 
jetos que versam sobre a puni- 




nha. Nem Collor teve cora¬ 
gem para tanto. 

Um dos trechos que será 
concedido à exploração priva¬ 
da será o Rio Madeira (bacia do 
Rio Amazonas), onde ocorre o 
fenômeno conhecido como 
Piracema. Onde os peixes so¬ 
bem até o Peru para desovar e 
depois voltam. Imaginem a 
farra da privataria neste tre¬ 
cho. 

Este vendilhismo da Na¬ 
ção é assinado em baixo por 
um Congresso desmoralizado, 
e pelos ditos “paladinos” pro¬ 
tetores do meio ambiente, co¬ 
mo WWF-Brasil e Greenpea- 
ce. Na verdade, não passam de 
instrumentos lobistas a serviço 
do grande capital para lucrar 
muito com a destruição daqui¬ 
lo que dizem defender. Eles 
tem a cara-de-pau de argu¬ 
mentar que a Lei vai manter 
em pé a Floresta Amazônica. 


racismo 

ção de fazendeiros acusados de 
fomentar o trabalho escravo 
no país. A PEC 438/2001, que 
vai expropriar propriedades 
rurais com incidência de traba¬ 
lho escravo, já foi aprovada no 
Senado e em primeiro turno na 
Câmara, mas foi barrada para 
votação em 2 o turno. 

Barrar fiscalização do 
trabalho, flexibilizar “possíveis 
mudanças na legislação que 
dispõe sobre trabalho em con¬ 
dições degradantes” (Kátia 
Abreu — DEM-TO), impedir 
projetos de lei contra trabalho 
escravo. Eis as conseqüências 
do Governo de Coalizão com a 
burguesia. Além de tentar mas¬ 
carar a realidade da luta de 
classes, é um desrespeito ao 
voto das 58 milhões de pessoas 
que reelegeram Lula contra 
Geraldo Alckmin do PSDB. 
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SECUNDARISTAS 


UBES de luta e SOCIALISTA 



pelo Passe-Livre em Cuiabá (08/1 1/2007) 


Erguer nossas bandeiras, 
soltar a nossa voz e agitar 
as ruas! 

Nos dias 06 a 09 de 
Dezembro vai acontecer o 37° 
Congresso da UBES, a União 
Brasileira dos Estudantes. Nos 
últimos anos a UBES tem dei¬ 
xado a desejar, muitos ataques à 
educação tem acontecido, e 
nossa entidade quase nada tem 
feito para nos defender. 

A escola que queremos é 
pública, laica e de 
qualidade! 

A realidade vivida nas esco¬ 
las em todo Brasil é dura. Em 
muitas delas faltam até cartei¬ 
ras para sentar. Precisamos de 
uma escola com estrutura, com 
bibliotecas com internet, pro¬ 
fessores qualificados, desporto, 
cultura e Passe Livre Estudantil. 

Dinheiro pra melhorar a 
escola existe de montão, mas ele 
não está vindo pra nossa educa¬ 
ção. Os capitalistas roubam o 
dinheiro do nosso povo: A Lei 
de “Responsabilidade Fiscal” 
diz que a prioridade do governo 
é o pagamento da dívida, só 
neste ano já foi mais de 150 Bi, 
que poderiam ser usado para 


melhorar a escola e construir 
universidades. 

Já o FUNDEB vincula o 
custeio à educação com o 
momento político vivido pelo 
país. Assim, quando a econo¬ 
mia vai bem, temos um pou¬ 
quinho de verba, mas quando 
vai mal, a educação fica de 
“mãos abanando”. O PDE diz 
que vai trazer melhorias para a 
educação, mas não aumenta de 
forma significativa as verbas. A 
UBES deve exigir a revogação 
dessas leis. Queremos as verbas 
necessárias para o custeio da 
educação! 

Combater as guerras, 
avançar nas revoluções! 

Bush e os capitalistas 
insistem numa guerra que eles 
não conseguem vencer. Após 
anos de invasão militar no Ira¬ 
que, a paz está cada vez mais 
longe. 

No Haiti, vergonhosa¬ 
mente as tropas brasileiras 
comandam um massacre. Já 
foram gastos mais de 370 
milhões, é muita grana, que em 
vez de vir para a educação, Lula 
usa para manter a guerra. E 
urgente que a UBES pressione 


Lula pelo retorno das tropas do 
Haiti. 

Lula faça como Chávez, e 
terá o nosso apoio 

A situação no Mundo de 
hoje é diferente de alguns anos 
atrás. A Revolução tem avança¬ 
do na América Latina. Na Bolí¬ 
via e na Venezuela o petróleo e 
empresas têm sido estatizadas. 
Chávez acaba de fazer uma lei 
que põe fim ao vestibular, e ao 
mesmo tempo estabelece a pari¬ 
dade nos conselhos universitári¬ 
os. 

Ao mesmo tempo, 
milhões de jovens no Brasil 
saem do ensino médio e ficam 
sem estudar. O PROUNI não 
resolve a situação, pelo contrá¬ 
rio, destina milhões para o bolso 
dos donos das faculdades. Essa 
grana poderia ser usada para 
abrir vagas na universidade 
pública. 

A realidade é frustrante 
para a maioria dos jovens, não 
existem vagas suficientes para 
todos! As cotas não mudam 
essa realidade, não ampliam 
nenhuma vaga. Nossa real luta 
é vaga para todos nas universi¬ 
dades públicas. A UBES precisa 


retomar a bandeira de universa¬ 
lização do ensino! Se Chávez faz 
na Venezuela, por que Lula não 
faz no Brasil? 

Uma coalizão contra o povo 
e a juventude 

Os 58 milhões que reele¬ 
geram Lula deram uma prova 
da força dos trabalhadores e da 
juventude, que votaram em 
Lula do PT para ter uma vida 
melhor. Mas assim que assume 
o governo, Lula vai no caminho 
oposto e anuncia uma grande 
aliança com os capitalistas. A 
UBES tem que exigir que Lula 
rompa com esse governo de coa¬ 
lizão. A aliança que queremos é 


com o povo e suas organizações, 
só assim poderá avançar as rei¬ 
vindicações e a construção do 
socialismo. 

Tirem as mãos da 
Amazônia! 

Uma onda de privatiza¬ 
ções vem abalando nosso país: 
rodovias, portos, petróleo, e a 
privatização da Amazônia, um 
dos maiores golpes que o país já 
sofreu. A JR de imediato lança a 
campanha “Tirem as Mãos da 
Amazônia”, mas é preciso que a 
UBES encampe essa batalha e 
diga em alto e bom som: Lula, a 
Amazônia é do povo, Não à Pri¬ 
vatização! 


ESCOLAS TÉCNICAS ESTADUAIS DE SP 


O sucateamento atinge as ETE s 


Governo de São Paulo acaba com a educação pública e usa as escolas técnicas como palanque eleitoral 


ABDEIR JÓIA CHRISPIM 

situação da educação 
pública em São Paulo 
vai de mal a pior. O investimento 
é praticamente inexistente, as 
condições de trabalho dos profes¬ 
sores são precárias e os serviços 
(segurança, limpeza) estão sendo 
terceirizados. Não é interessante 
para o governo de São Paulo edu¬ 
car com dignidade seus cidadãos. 

E nesse contexto que sur¬ 
gem as Escolas Técnicas Estadu¬ 
ais (ETE's), consideradas privi¬ 
legiadas por suas condições de 
ensino. Entretanto, sua adminis¬ 
tração não vem diretamente do 
Estado, mas sim de um órgão (do 


Estado) chamado Centro Paula 
Souza. As ETE' s contam com os 
mais diversos cursos técnicos e 
com o ensino médio. Para ingres¬ 
sar numa dessas escolas é preciso 
passar por um processo seletivo. 

Quem não conhece as esco¬ 
las técnicas pode achar que elas 
são privilegiadas e as condições 
de ensino são muito melhores, 
mas isso não é verdade! As ver¬ 
bas que chegam para as unidades 
são ridículas, o equivalente a 
R$1,00 por aluno, e a escola é 
mantida por taxas absurdas 
cobradas pela Associação de Pais 
e Mestres (APM). Mesmo não 
sendo obrigatório, os alunos são 
induzidos a pagar uma taxa que 


varia de R$250 a R$450, pois se 
não a pagam perdem uma série 
de direitos, como acontece por 
exemplo na ETE prof. Basilides 
de Godoy, onde os armários são 
“vendidos” pela APM, ou seja, só 
pode usar armário aquele que 
“contribuir” com a escola. O dife¬ 
rencial das ETE' s está aí, se não 
fosse o dinheiro arrecadado por 
essas associações, as escolas esta¬ 
riam caindo aos pedaços. E mui¬ 
tas já estão. 

O que realmente existe é 
um investimento “fantasma” do 
governo. Nas propagandas elei¬ 
torais aparecem todos os privilé¬ 
gios da escola (muitos obtidos 
com o dinheiro arrecadado pela 


APM) e ações que num primeiro 
instante parecem boas, mas não 
são. Hoje, o que se frisa nas pro¬ 
pagandas é o aumento de vagas 
nas escolas técnicas. Isso seria 
excelente, mas o aumento exces¬ 
sivo do número de vagas sem 
melhoria na infra-estrutura da 
escola ocasiona um sucateamen¬ 
to generalizado, já que não serão 
contratados novos professores, 
nem aumentará o valor das ver¬ 
bas repassadas pelo Estado. As 
escolas que não suportam 
duzentos alunos terão que 
suportar 400. Isso, infelizmente, 
não é mostrado na propaganda 
eleitoral. Ao contrário, o gover¬ 
no passa a idéia de que o aumen¬ 


to no número de vagas significa 
melhoria na educação pública. 

Entretanto, não se resolve 
os problemas da educação abrin¬ 
do vagas sem nenhum critério. 
Não se resolvem os problemas 
da educação pública enquanto 
não houver escolas para todos. 
Somente o movimento estudan¬ 
til unido e organizado pode 
reverter essa situação de calami¬ 
dade. Como estudantes, é nosso 
dever agir contra esse sucatea¬ 
mento absurdo que a educação 
vem sofrendo e exigir escola 
pública e de qualidade para 
todos, sem “seletivismo” e sem 
restrição de raça ou condição 
social. 
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INTERNACIONAL 


PAgUISTÃG 


0 18 de Brumário de Pervez Nusharraf 


Por Alan Woods. Publica¬ 
mos apenas extratos do texto ori¬ 
ginal, que poderã ser lido na 
íntegra no site: www. marxis¬ 
mo. org.br 

m 03/11, o presi¬ 
dente Pervez Mus- 
harraf declarou estado de exce¬ 
ção em todo o Paquistão, sus¬ 
pendeu a Constituição e subs¬ 
tituiu o Tribunal Superior. Este 
é o seu segundo golpe de Esta¬ 
do depois de ter tomado o po¬ 
der em 12 de outubro de 1999- 
E um movimento desesperado 
que demonstra a natureza tre¬ 
mendamente instável do regi¬ 
me que perde apoio à medida 
que o tempo passa. 

Esta situação não está de 
acordo com os interesses do 
imperialismo norte- 
americano, hoje o Paquistão 
tem uma importância estraté¬ 
gica crucial devido à guerra no 
vizinho Afeganistão. Was¬ 
hington tem pressionado Mus- 
harraf para que acabe com as 
forças pró-talibã que cruzaram 
a fronteira para lutar contra as 
forças da coalizão no sul do Afe¬ 


ganistão. 

Esta pressão arruinou 
Musharraf. Seu exército sofreu 
duras perdas nas zonas tribais 
onde tentou, sem êxito, acabar 
com os militantes talibãs. Ain¬ 
da existe um poderoso setor 
estratégico do exército e sobre¬ 
tudo dos Serviços de Inteligên¬ 
cia (ISI), que apoia os talibãs e 
Al Qaeda, e que os protege. 

Musharraf não pode fazer 
nada ante esta situação. O exér¬ 
cito é sua única e débil base de 
apoio. Por essa razão, os estra¬ 
tegistas do imperialismo nor¬ 
te-americano chegaram à con¬ 
clusão de que Musharraf já não 
lhes é mais útil nem imprescin¬ 
dível. Agora olham para Bena- 
zir Bhutto, a dirigente do Par¬ 
tido do Povo do Paquistão 
(PPP), que regressou do exílio 
há duas semanas. 

Benazir não perdeu a 
oportunidade de se apresentar 
como uma "moderada” pró- 
ocidental. Porém, atrás de Be¬ 
nazir e do PPP estão as massas, 
que esperam ansiosamente por 
mudanças. São leais às aspira¬ 


ções socialistas originais do 
PPP e exigem "Roti, kapra aur 
makan" (pão, roupa e mora¬ 
dia). O ânimo das massas pôde 
ser visto quando Benazir re¬ 
gressou ao Paquistão: pelo me¬ 
nos dois milhões de pessoas 
saíram às ruas, a grande maio¬ 
ria eram trabalhadores, cam¬ 
poneses e pobres. 

A debilidade do capitalis¬ 
mo paquistanês se manifestou 
em uma extrema instabilidade 
política. Durante intervalos 
regulares sucederam-se regi¬ 
mes "democráticos" débeis e 
ditaduras militares de um ou 
outro tipo. O último ditador, 
Zia ul Haq, foi assassinado 
(provavelmente pela CIA). 
Musharraf tem medo de ser 
vítima da mesma "sorte" e por 
isso se agarra ao poder. Mas 
isto está lhe escapando das 
mãos. 

O golpe foi dado a apenas 
12 dias do fim do mandato de 
presidente do general Mushar¬ 
raf e do parlamento, e quando 
os 11 juízes do Tribunal Supe¬ 
rior estavam em um final de 


semana de descanso em suas 
deliberações sobre a petição de 
Musharraf de apresentar-se a 
outro mandato presidencial de 
cinco anos, sobretudo apoian¬ 
do-se em seu posto militar. 

O Decreto Constitucio¬ 
nal Provisório suspendeu a 
Constituição. Musharraf ten¬ 
tou amenizar a situação dizen¬ 
do que o país será "governado, 
tanto quanto possível, respei¬ 
tando a Constituição". Ou se¬ 
ja, de acordo com os interesses 
do general. Sete de seus artigos 
relacionados com os direitos 
fundamentais permanecerão 
suspensos e o presidente tem o 
poder de criar emendas ao do¬ 
cumento "como um expedien¬ 
te julgado", ou seja, julgado 
por Musharraf. 

Mas as opções estão se 
esgotando para Musharraf. 
Nesta última jogada, deixou 
de lado não só a Constituição 
como também seus próprios 
poderes como presidente, que 
já eram consideráveis. Agora 
preferiu atuar como chefe de 
Estado Maior. Em lugar de 


uma ditadura sob o véu da pre¬ 
sidência constitucional temos 
a ditadura aberta do exército: 
o governo da espada. 

Contudo, como explicava 
Trotski, o exército e a polícia 
não bastam para governar a 
sociedade. Um regime sem 
base na sociedade é um regime 
instável, é um regime em crise. 
Com toda certeza não durará 
muito, na realidade, a ditadura 
de Musharraf sempre foi débil. 
Sua principal força residia na 
debilidade da oposição. 

O destino do Paquistão 
não será decidido com Consti¬ 
tuições de papel, nem com tru¬ 
ques de advogados, muito me¬ 
nos com declarações hipócritas 
sobre "liberdade" e "democra¬ 
cia" por parte de pessoas que 
não têm um interesse real so¬ 
bre estas questões. Nem estará 
determinado pelas intrigas e 
manobras dos políticos bur¬ 
gueses e dos imperialistas. So¬ 
mente os trabalhadores e os 
camponeses têm um interesse 
efetivo na conquista de uma 
genuína democracia. 



PAÇIUISTAD 


Solidariedade urgente! 



Jam é um dos nomes mais conhecidos da Esquerda Paquistanesa 


a madrugada de 
11 de Novem¬ 
bro a polícia invadiu a casa 
de Jam Saqi, em Hyderabad 
(Paquistão). Jam é um dos 
nomes mais conhecidos da 
Esquerda Paquistanesa. Ele 
foi o Secretário Geral do Par¬ 
tido Comunista do Paquis¬ 
tão (CPP), até 1991. Ele foi 
preso por diversos regimes 
por mais de 15 anos na sua 
luta política. A sua prisão 
mais longa foi durante os 11 
anos de ditadura dos funda- 
mentalistas, Genreal Zia ul 
Haq, onde ele ficou 10 anos 
na prisão sob o rigor impla¬ 
cável. 

Em 7 de Novembro de 
2007, ele presidiu um ato 
realizado para comemorar o 
90° aniversário da Revolução 


Russa em Pakistan Steel Mills. 
Nesta reunião os trabalhado¬ 
res de siderurgias, KESC (Ka- 
rachi Electric Supply Corpora¬ 
tion), ferramenteiros, PIA (Pa¬ 
kistan International Airlines) 
e outros serviços participaram 
juntamente com muitos jo¬ 
vens desempregados. 

Esta reunião foi organi¬ 
zada pela PTUDC, dos quais 
Jam Saqi está na liderança naci¬ 
onal. Ele também é um líder 
revolucionário da esquerda no 
PPP. Os trabalhadores do Steel 
Mill constituem uma das sec¬ 
ções mais mobilizadas do pro¬ 
letariado paquistanês. O 
PTUDC foi construído orga¬ 
nizando uma campanha para 
impedir a privatização das side¬ 
rurgias Karachi, a maior uni¬ 
dade industrial no Paquistão. 


A imposição de um estado de 
emergência e reforço da re¬ 
pressão também foi utilizada 
para quebrar a resistência dos 
trabalhadores contra as priva¬ 
tizações e impor outras recei¬ 
tas das instituições imperialis¬ 
tas. Jam Saqi foi uma grande 
inspiração para este movimen¬ 
to e estava jogando um papel 
vital ao levar esta luta para a 
arena política. 

Anteriormente, uma gre¬ 
ve dos engenheiros da PIA foi 
uma das principais razões para 
impor o estado de emergência 
e justificar a utilização de bru¬ 
tais medidas para atacar os 
trabalhadores. Agora o movi¬ 
mento nas siderurgias e outras 
fábricas está sob ataque. O 
ataque contra o camarada Jam 
Saqi mostra o medo que o Esta¬ 


do tem do movimento operá¬ 
rio no Paquistão. 

Militantes que conversa¬ 
ram com Jam relataram que 
ele tem a vontade de continuar 
à luta e combate por uma vitó¬ 
ria socialista. Entretanto, seu 
estado de saúde não é bom, 
devido à repressão que ele en¬ 
frentou em toda a sua vida, 
mas ele disse que, como a re¬ 


sistência aquece, sua moral e 
seu corpo estão prontos para 
a luta. 

Favor enviar mensagens 
de solidariedade e apoio: 
Chaudhary Munir: 
munir_kasurbar@hotmail.com 
Aitzaz Ahsan: 

aitzaz_ahsan@hotmail.com 

Ahsan Bhoon: 

saqi. clc @gmail. com 
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VENEZUELA 


Classe contra classe. A revolução desmascara seus inimigos 


“Em 2 de Novembro foi aprovada a nova proposta de Re¬ 
forma Constitucional na Assembléia Nacional da República 
Bolivariana da Venezuela. No próximo 2 de Dezembro vai se 
realizar o Referendo, em que a população da Venezuela poderá 
decidir se aprova ou não a citada reforma. Esta é a primeira 
reforma proposta da constituição de 1999 que supõe um novo 
giro à esquerda quase 10 anos desde que Chávez foi reeleito. 
Esta é a constituição que vai aprovar por lei, por exemplo, a 
jornada de 6 horas, a criação de conselhos de trabalhadores 
nas empresas, e a denominação de socialista para a república 
bolivariana da Venezuela. ” www.manosfueradevenezuela.org 

(um dia depois da Marcha de 1 
milhão de pessoas em apoio à 
H einz Dieterich, Chávez, à Reforma e à Revolu- 


WANDERCI BUENO, 

da Venezuela 

einz Dieterich, 

. amigo e assessor 
do general Baduel, no dia 24 de 
Junho de 2006, por ocasião de 
sua retirada como Chefe da For¬ 
ças Armadas, declarava: "depois 
de anos de discussão, em grande 
medida caótica, desrespeitosa e 
superficial, que começa a minar 
a credibilidade no discurso soci¬ 
alista do presidente, é uma 
necessidade política para Hugo 
Chávez e para a revolução boli¬ 
variana passar à etapa do debate 
científico...” 

Baduel declarara: 'como 
militar, não me cabe participar 
em questões políticas...há que 
consolidar a democracia partici¬ 
pativa e o consenso que se mani¬ 
festa na sociedade....devemos 
inventar o socialismo do século 
XXI, porém não de maneira 
desordenada e caótica, devemos 
nos valer dos marcos da referên¬ 
cia que nos dá a ciência." 

E Dieterich uma vez mais 
declarava: "a classe operária não 
é o motor da transformação soci¬ 
al...o sujeito da liberação é mul- 
ticlassista, multiétnico, de 
mulheres e homens". 

Nossos camaradas e sim¬ 
patizantes da Esquerda Marxis¬ 
ta no Brasil devem estar se per¬ 
guntando: “mas o que tem a ver 
essas declarações com os acon¬ 
tecimentos que estão se dando 
na Venezuela? O que tem isso a 
ver com a Reforma Constitucio¬ 
nal e com as ações da burguesia 
avançando na contra-revolução, 
e com o discurso de Baduel - 
que no dia 05 de Novembro 


ção) vem em público (nas emis¬ 
soras reacionárias) para anunci¬ 
ar que "a reforma é um golpe"? 

Expliquemos: Heinz Die¬ 
terich é o "inventor" (ou charla¬ 
tão, uma espécie de Paulo Coe¬ 
lho do socialismo) de uma teoria 
que fala que a informática, a 
cibernética, com a substituição 
dos preços pelos valores das mer¬ 
cadorias, serão a base angular 
do novo socialismo. O ilustre 
pensador sente ódio mortal pela 
“superficialidade e pelo caos” 
nas discussões sobre a revolu¬ 
ção. Para ele, tudo deve passar 
para o terreno da ciência e dos 
sábios ( como ele, é claro). Qual 
base científica propõe? Baduel, 
em 24 de Junho de 2006, dava 
a resposta: "há que consolidar a 
democracia participativa e o 
consenso existente na socieda¬ 
de"... e Dieterich arrematava 
reforçando as confusões de Chá¬ 
vez: "...a classe operária não é o 
motor da transformação soci¬ 
al...o sujeito da liberação é mul- 
ticlassista, multiétnico, de 
homens e mulheres.." Estava 
assim feita a confissão de classe 
de Heinz e Baduel. A ciência 
que propunham era a ciência 
que apagava o papel da classe 
operária como vanguarda da 
revolução, era a ciência do con¬ 
senso e da democracia partici¬ 
pativa ungida pelos atores mul- 
ticlassitas. Ou seja: a política de 
conciliação de classes, reencar- 
nando e ratificando o stalinismo 
como ciência da contra- 
revolução. Dieterich e Baduel 


saltaram das “talanqueras”. (No 
Brasil essa expressão seria lite¬ 
ralmente traduzida como “sal¬ 
taram dos tamancos”, mas sig¬ 
nifica outra coisa, significa des- 
vencilhar-se das sandálias para 
melhor soltar os golpes de capo¬ 
eira, significa "abriram a mala 
de ferramentas", como se fala no 
futebol). 

Gente pouco desatenta 
não ligou essas declarações com 
o que viria depois. Muller Rojas, 
general aposentado e destacado 
por Chávez para dar inicio à 
construção do PSUY sai criti¬ 
cando a profissionalização do 
exército e defendendo que as 
tropas deveriam ter o direito de 
participar da vida política e par¬ 
ticipar em partidos, se afiliarem 
ao PSUV Argumentava ainda 
que a defesa da nação contra a 
ameaça imperialista à revolução 
deveria ser feita pelo povo em 
armas e pela milícias do povo. 
Chávez, tentando manter Badu¬ 
el sob controle, faz uma mano¬ 
bra desesperada e perigosa: sai 
em público negando o marxis¬ 
mo, o papel da classe operária, e 
defende o profissionalismo das 
FAs, aparentemente se alinhan¬ 
do com Baduel. Muller se retira 
do comando do PSUY mas não 
abre mão de sua luta e de suas 
idéias. 

Todos esses fatos antecede¬ 
ram a elaboração e discussão da 
Reforma Constitucional, e 
agora explodem as contradi¬ 
ções. Chávez responde imedia¬ 
tamente acusando Baduel de 
traidor e realiza uma Assem¬ 
bléia com todos os delegados e 
representantes dos batalhões do 
PSUY onde arma a resposta 
para garantir a vitória do SIM 
no referendo de 2 de Dezem¬ 
bro. 

Para a burguesia, tudo 
pode ser admitido e mudado, 
menos 3 coisas: sua propriedade 
privada dos meios de produção, 
seu Estado e sua tropa de coer¬ 
ção e repressão (o Exército). A 
reforma veio mexer exatamente 
nessas 3 coisas e residem aqui as 
explicações para a guerra que a 
burguesia lança contra as mas¬ 


sas e contra a revolução. Baduel 
passou para o lado das barrica¬ 
das inimigas, lugar de onde 
nunca saiu. Chávez segue ao 
lado das massas, e estas, ao saí¬ 
rem para as ruas no dia 4, 
demonstram que estão dispos¬ 
tas a avançar. 

Como sempre, tudo se 
concentra na questão do partido 
revolucionário: que passa pela 


construção do PSUV e pela cons¬ 
trução de uma corrente revolu¬ 
cionária em seu interior. Esse é o 
combate que vamos levar adi¬ 
ante com a fusão do Grupo 
Trotskysta pela Reconstrução 
da IV Internacional com a Cor¬ 
rente Marxista Revolucionária 
em 8 de Dezembro, rumo à 
construção de uma corrente 
com influência entre as massas. 


As massas de novo saem às ruas em 4 de Novembro a favor do Sim (Si!) à Reforma 
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CULTURA 


RESENHA 


Tropa da Elite e para a Elite 



CAIO DEZORZI 

ropa de Elite, o filme 
de maior sucesso do 
cinema brasileiro, é tecnicamen¬ 
te muito bem feito. Também 
não é pra menos. Quem foi ao 
cinema viu a quantidade de pa¬ 
trocinadores que investiram na 
produção. Antes do filme come¬ 
çar são quase 5 minutos só mos¬ 
trando os logos de grandes em¬ 
presas. E como sabemos, quem 
paga a banda escolhe a música! 
E a burguesia brasileira não ia 
pagar pra fazerem um filme que 
mostrasse a verdade, ou seja, de 
que ela - a burguesia - é a real 
responsável pela barbárie em 
que vivem as porções marginali¬ 
zadas da população carioca e de 
todo o Brasil. 

0 BOPE 

O Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE) do RJ 
foi criado em 1978, durante a 
ditadura militar. Os primeiros 
30 homens foram treinados pelo 
exército, que na época combatia 
os grupos que faziam guerrilha 
contra o regime. Já era de se es¬ 
perar que o BOPE usasse a tor¬ 
tura como uma prática cotidia¬ 
na. Na verdade, o BOPE é um 
grupo de extermínio da PM do 
Rio. 

Para os marxistas, o Estado 
Burguês se constitui num bando 
de homens armados cuja função 
é gerenciar os negócios da bur¬ 
guesia. A polícia é, portanto, 
não uma instituição para garan¬ 
tir a segurança dos cidadãos, 
mas sim para garantir a segu¬ 
rança da classe dominante e seus 
negócios. Isso significa reprimir 
as classes exploradas e suas ten¬ 
tativas de organização. Já o cri¬ 
me organizado, em especial o 
tráfico de drogas, geralmente 
conta com a participação e ajuda 
da burguesia — parlamentares e 
empresários que viabilizam a 
entrada de drogas no país, fi¬ 
nanciam a produção e etc. Por 
isso que o Estado não acaba com 
o tráfico - que é mais um negó¬ 


cio da burguesia - mas utiliza o 
suposto combate ao tráfico para 
reprimir e criminalizar as parce¬ 
las mais oprimidas da sociedade. 
No Brasil estamos falando de 
pobres, geralmente negros. 

O filme em questão coloca 
muito bem a questão da corrup¬ 
ção da PM (Polícia Militar). Ser¬ 
vidores públicos que colocam a 
vida em risco pra ganhar uma 
merreca no fim do mês têm pos¬ 
sibilidades muito grandes de se 
corromper. A baixa remunera¬ 
ção é uma das formas que tem o 
Estado para ter a PM nas mãos. 
O burguês que financia a cam¬ 
panha do Governador precisa 
que o PM seja mal remunerado, 
se corrompa e venda armas para 
os traficantes continuarem pros¬ 
perando os negócios do bur¬ 
guês. Porém, o filme, que é base¬ 
ado no livro “Elite da Tropa” 
escrito por ex-agentes do 
BOPE, passa a imagem de que 
o BOPE é “truculento”, porém 
honesto. Nada mais falso! Quais 
condições materiais são diferen¬ 
tes para que um agente do 
BOPE seja menos propenso à 
corrupção do que um agente da 
PM? Os homens do BOPE rece¬ 
bem o mesmo salário dos da PM 
com apenas uma gratificação de 
R$500,00 a mais por mês. Cá 
entre nós, quinhentinhos a mais 
não são suficientes para evitar a 
corrupção! 

Faca na Caveira 

Mesmo para os valores 
democráticos burgueses é ab¬ 
surdo o uso do símbolo da mor¬ 
te para uma instituição do Esta¬ 
do. Os defensores do BOPE ar¬ 
gumentam que o símbolo do 
batalhão é “anti-morte”, pois a 
faca que atravessa o crânio re¬ 
presentaria a vitória sobre a mor¬ 
te (simbolizada pela caveira). 
Mas esse argumento não cola. 
O que fica evidente para qual¬ 
quer um que vê o símbolo é a 
caveira e não a faca “vencendo” 
a caveira. Além do mais, os pró¬ 
prios integrantes do batalhão 
tratam uns aos outros como “ca¬ 


veiras”. O BOPE é um grupo de 
extermínio. As músicas que can¬ 
tam nos treinamentos demons¬ 
tram isso com uma clareza as¬ 
sustadora: “Homem de Preto o 
que é que você faz? Eu faço coi¬ 
sas que assustam Satanás!” e 
“Homem de Preto qual é a sua 
missão? Entrar pela favela e dei¬ 
xar corpos no chão!”. Mesmo 
que fossem “honestos” nada 
justifica a tortura e o extermínio 
como prática de qualquer insti¬ 
tuição. 

Caveirão 

O filme mostra o BOPE 
em 1997, dez anos atrás. Hoje o 
buraco é mais embaixo. O 
BOPE hoje tem tanques blin¬ 
dados que sobem os morros co¬ 
mo verdadeiras máquinas da 
morte. Esse blindado foi batiza¬ 
do de Caveirão e já foi alvo de 
matérias do nosso jornal nas 
quais denunciamos as atrocida¬ 
des contra as populações pobres 
realizadas com o uso destes. 

Droga de Imprensa 

A revista Veja usou o su¬ 
cesso do filme para “provar” que 
a sociedade precisa de mais 
BOPE, mais tortura, mais re¬ 
pressão, mais extermínio nas 
favelas. Veja encomendou uma 
pesquisa para o Vox Populi que 
lhes deu os seguintes resultados: 
53% julgam o Capitão Nasci¬ 
mento um herói; 72% conside¬ 
ram que os traficantes do filme 
são tratados como merecem; 
85% concordam que a culpa 
pela existência dos traficantes é 
dos usuários de drogas! Veja ain¬ 
da elogia o filme por colocar “os 
pingos nos is” pois “bandidos 
são bandidos e não vítimas da 
questão social”. Logo devem ser 
exterminados mesmo! Ocorre 
que no Brasil não está instituída 
a pena de morte. Veja ainda ou¬ 
sa publicar que não são tomadas 
as medidas óbvias que se conclui 
a partir do filme, porque o Bra¬ 
sil “é um país de idéias fora do 
lugar por causa da afecção ideo¬ 
lógica esquerdista”. 


As Crianças 

O filme cumpriu o papel 
que os patrocinadores espera¬ 
vam. Apesar de várias senten¬ 
ças na narração do Capitão Nas¬ 
cimento que mostram a reali¬ 
dade, toda a montagem induz o 
espectador “senso comum” a 
deduzir que a solução é o 
BOPE. O diretor do filme tenta 
se defender dizendo que o filme 
mostra os dois lados, que é im¬ 
parcial. Mas nada é imparcial. 
Numa versão pirateada o filme 
termina com um poema que 
coloca “não se sabe quem é mo¬ 
cinho e quem é vilão, quem é 
que vai e quem é que vem na 
contra-mão” - nessa versão ain¬ 
da pode se deduzir que o BOPE 
e os traficantes, ambos fazem a 
população trabalhadora de víti¬ 
ma. Mas os patrocinadores pare¬ 
cem não ter gostado do poema 
e na versão final que foi ao cine¬ 
ma não há poema e a última 
palavra é da 12 estourando a 
cara do traficante. 

E o Capitão Nascimento é 
mesmo o herói da criançada! 
Wagner Moura argumenta que 
se o filme for exibido na Suécia 
ninguém vai considerar seu per¬ 
sonagem um herói. Bom ator, 
mas se faz de ingênuo. Talvez 
em outro planeta também não 
considerassem isso! Ocorre que 
estamos num determinado con¬ 
texto histórico e social. As cri¬ 
anças que até 3 meses atrás brin¬ 
cavam de PCC (Primeiro Co¬ 
mando da Capital - facção cri¬ 
minosa de SP) hoje brincam de 
BOPE, simulam torturas com 
sacos plásticos na cabeça dos 
amiguinhos e repetem as falas 


dos personagens em tom mili¬ 
tar: “01 pede pra sair!” e outro 
responde: “Eu desisto senhor!”. 

Há Saída 

Apesar do filme deixar 
margem para a conclusão de 
que não há saída ou de que a 
saída é mais repressão, sabemos 
que a saída existe e não é o 
BOPE. Mesmo que o BOPE 
acabasse com o tráfico nas 700 
favelas do Rio de Janeiro, o de¬ 
semprego continuaria, a falta 
de políticas públicas de habita¬ 
ção, educação, saneamento, 
saúde, lazer, recreação e cultu¬ 
ra, continuariam. E portanto, 
os burgueses que investem no 
ramo das drogas ilícitas conti¬ 
nuariam encontrando terreno 
fértil para o subemprego do 
tráfico. E em 6 meses as 700 
favelas do Rio estariam toma¬ 
das pelos traficantes novamen¬ 
te, que são apenas vítimas deste 
ramo dos negócios burgueses. 
Para os marxistas as drogas são 
instrumentos do imperialismo 
para controlar e destruir as gera¬ 
ções jovens. E por isso não se 
trata de culpar os usuários. Os 
responsáveis são os burgueses! 
Sob o capitalismo não há saída. 
E a barbárie mostrada no filme 
que crescerá cada vez mais. Mas 
a classe trabalhadora se movi¬ 
menta, busca se organizar e 
forjar a saída para uma socieda¬ 
de sem exploradores, onde a 
produção de tudo será contro¬ 
lada pelo povo trabalhador e 
não haverá necessidade de negó¬ 
cios escusos, drogas, violência, 
armas. A saída é a revolução 
socialista! 
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